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morar as noticias attinentes à guerra. 


ULTIMAS NOTICIAS 


—Os allemães reforçaram o seu 
exercito ao norte da França com 
500:000 homens. 

—'Podos os ataques dos allemães 
a Nieuport foram repellidos, 
tendo causado grandes estragos 
nas suas fileiras o fogo dos ca- 
unhões dos navios de guerra 1u- 
glezes. . 

— Os allemães occuparam Dixmu- 
de, mas foram desalojados pelos 

 francezeos, auxiliados pelos ar- 
gelinos,. 

— Os xussos confirmam a derrota 

“dos -allemães e austriacos na 
grande batalha de Ivangorod, 
tendo tomado a offensiva. 

—Na costa da Hollanda o des- 
troyer fuglez «Badjer» metteu a 
pique um submarino allemão. 


—Ng rio Save foi pelos ares um 
" monitor austriaco. 


, a De GT 
Na França 
at PEA IS e mn 
A situação militar 
BORDEUS, 25 


Todas as informações aqui recebidas, 
tanto ofiiciaes como particulares, são 


“concordes em assegurar que os allemães 


reforçaram o seu exercito, ao norte da 
Francay com 500:000 homens, levando 


muitos dinigiveis: 
Os allemães estabeleceram depositos 


“de ceppelins em Gand, Bruges, Bruxel- 
“Tas e Antuerpia, e tambem alli os fazem 


construir. 

dp pásaal PORDEUS, 95 
vigor, que o fogo de artilheria é inces- 
sante, e que 08 alemães chegaram a 0c- 
cupar Dixmude, sendo, porém, desaloja- 
dos, em um contra-ataque à bayoneta, 


“pelos francezes, reforçados pelos arge- 


hinos. 

Diz-se que um regimento allemão foi 
destruido pelos canhões da marinha in- 
gleza. De Ostende fazem fogo gobre os 
navios inglezes, mas sem resultado, 

Os allemães começaram a entrinchei- 
rar-se em outra linha, na eventualida- 
de de terem de retirar. 

Elogia-se a imtrepidez de um bata- 
Jhão de guarda prussiana, que comba- 
teu como se estivesse em um campo de 
gmnavobras, suftrendo 500 baixas. 

A todos os momentos estão che- 
cando reforços tanto do lado dos fran- 
cezes como dos gllemães. 

Os alliados recuperaram os arredo- 
res de Soissms. Butre uma chuva de 
projecteis, O general Castelnau conde- 
corou com 4 medalha militar o regi- 
mento de ciçadores alpinos. 

E' inexasto que o rei Alberto se in- 
ternasse qn França. O soberano belga 
continúa 4 frente das suas tropas, és 
quaes fe ma allocução, felicitando-as 
pelo se eroismo e annunciando que 
as condizará d victoria. 


“BORDEUS, 25 


Cormmunicocão official de hoje às à 
vaida | 
ne o mar e a região em volta de 
Arra | ha mudança alguma a assi- 
mula; Na região de Argonne a nossa 
situaço manteve-se nos condições an 
nuncilas hontem. Nos altos do Meuse 
à nossartilheria de campanha destruiu 
bnterias allemãs, uma das 
roseo calibre. 


LONDRES, 25 


(NAILS tos 


quaes q 
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Oficial Os monitores e outros navios 
da Hotilhsombardearam, durante todo 
o dia de batem, a ala direita allemã, 
fazendo Lovergir eficazmente 0% BCuS 


ii CET e SS cs e e a Se e 


fogos até aos ultimos reductos, e co- 
operando com o exercito belga. Todos 
os ataques allemães contra Niewport 
foram repellidos. 


LISBOA, 25 


Informação oflicial recebida pela le- 
gacão britannica: | 
O almirantado britannico annuncia 
que no dia 23 os monitores e a flotilha 
de bombardeamento britannico, fizeram 
effectivamento fogo sobre a ala direita 
allemã, em concerto com as operações 
do exercito belga. Todos os ataques dos 
allemães a Nieuport foram repellidos, 
tendo causado grande damno ao inimi- 
go o fogo naval que enfiou a linha alle- 
mã. Os prisioneiros inimigos confirmam 
as grossas perdas que os allemães sol- 
freram por este motivo. Foi tambem 
aberto fogo sobre as baterias allemãs 
proximas de Oatende. O almirante Hood 
tem agora uma bella flotilha de navios 
muito apropriados para estas operações, 
mas ao mesmo tempo de não muito 
grande valor naval. Durante o dia os 
nossos navios foram persistentemente 
atacados por submarinos inimigos e ar- 
| remessados, sem suecesso, torpedos con- 
tra «Wildfire» e o «Myrmidon. Outros 
navios britannicos atacaram por sua vez 
og submarinos. : 
Os aecroplanos navaes e os balões 
auxiliaram à direcção do fogo. A floti- 
lha não sofreu avarias. 


O exercito alliado e suas 
posigoes 


GENEBRA, 25 


Analysando a situação dos exereitos 
alliados e a do exercito allemão, um joF- 
nal d'esta cidade, o «Journal de Gene- 


ve», faz as seguintes considerações: 
passar além da esquerda dos exercitos 


alliados, nem este de conter a diveita 
allemã. Ambos os exercitos apoiim-se 
agora no mar. Esta situação, porém, é 
mais favoravel aos alliados do que aos 
allemães, pois o mar está na posse dos 
inglezes que pódem, com o fogo dos seus 
couraçados, prestar 08 Mesmos serviços 
que os navios turcos prestaram contra 
os bulgaros nos combates de Chataldja.» 


Prisioneiros de guerra 


BORDEUS, 25 


Passa já des o numexo de sol- 
dados allemãe tem cahido em po- 
der dos francezes como prisioneiros de 
guerra, Este numero tende a augmentar 
constantemente e é cada vez maior, 

Segundo uma estatistica allemã, pu- 
blicada ha cerca de oito dias, o numero 
de prisioneiros de guerra francezes é de 
63:000. N'esse numero entram muitos 
civis, que as tropas allemães téem con- 
duzido, como prisioneiros, para a Alle- 
manha, 


Os feridos 
PARIZ, 25 


Continuam a chegar a Bruges com- 
bolos cheios de allemães, feridos nos ul- 
timos combates. 


Os assucares francezes 


BORDEUS, 25 


Um decreto publicado pelo governo 
francez, prohibe a sahida dos assucares 
de todas as colonias e paizes do prote- 
etorado, à excepção da Tunísia e Mar- 
rocos. 

As predições de madame Thebes 


PARIZ, 25 


O «Petit Parisieo» publica uma en- 
trevista que um dog seus redactores 


teve com a celebre pythonissa madame 
Thebes. Esta disse-lhe : 


Annunciei que em 1914 morreria um 
Papa ec haveria guerra europeia. Em 


ambas as minhas prophecias acertei. 


Agora affirmo que, dentro de pouco 


tempo, obterá a França uma victoria 
definitiva e terá um porvir esplendido, 


Quanto aos fantores da guerra, torno 


a assegurar que o Kaiser morrerá louco 
e 0 kronprinz assassinado. 


Na inglaterra 


“Relatorio do general French 
LONDRES, 25 


O «Times» e outros jornaes inglezes 


publicam in extenso o relatorio e des- 
pachos dirigidos pelo general French, 
commandante em chefe do corpo expe- 


dicionario inglez, ao seu governo. O re- 
latorio é concernente às operações de 
guerra desde 28 de agosto a 28 de se- 
tembro, e a elles já se tem referido () 
Commercio do Worio, fazendo largos 
extractos. 

No emtanto ha pormenores dignos de 
menção, como os seguintes: 

Na presença da resistencia encarni- 
cada offerecida aos ataques de frente 
dos alliados pelas tropas allemães, o 
general Joffre decidiu modiflcar o seu 
plano de ataque, tentando envolver o 
flanco direito do inimigo, plano que foi 
posto em pratica e secundado valente- 
mente pelo exercito inglez. 

Refere a bella retirada desde a Bel- 
gica até ao Marne, havendo um mo- 
mento em que os allemães tentaram 
avançar até o Havre e cortar as linhas 
de communicação dos exercitos alliados, 
com aquelle porto, o que não consegui- 
ram, graças aos combates que se tra- 

Quando os alhados chegarâm ao Mar- 
ne, cumprindo ns instrucções do novo 
plavo do-generalissimo francez, este 
constituiu um novo exercito, o 9.º, for- 
mado de tres corpos e que tomou posi- 
ções entre a direita do 5.º exercito e a 
esquerda do 4.º Com tão importante re- 
forço, os alliados tomaram a offensiva, 
começando o grande batalha do Marne, 
que durou alguus dias e que terminou 
com a retirada dos allemães para o 
Aisne e o Oise, onde oceuparam posi- 
ções entrincheiradas, das quaes tem si- 
do dificil fazel-os abandonar. 

Conta o general French o seguinte 
episodio; 

«No dia 1 de setembro, quando reti- 
rava de uma região coberta de denso 
matto ao sul de Compitgne, a 1.º briga- 
da de cavallaria ingleza foi alcançada 
pela cavallaria allemã, perdendo mo- 
mentaneamente uma bateria de artilhe- 
ria a cavallo, ficando diversos officiaes 
e soldados mortos e feridos. Entretan- 
to, com o auxilio de alguns destaça- 
mentos do 3.º corpo do exercito, operan- 
do à esquerda, não só recuperou a ba- 
teria perdida, mas tomou ainda 12 pe- 
ças 40 mImIgo.» 

As perdas dos allemães na batalha do 
Marne regume-as o general French nos 
seguintes termos: 

aN'esta batalha, que concluiu ao en- 
tardecer do dia 10 de setembro, foram 
repellidos os allemães para à linha Sois- 
sons-Reims, com a perda de milhares 
de prisioneiros, muitas peças de arti- 
lheria e uma enorme quantidade de 
carros de transporte,» 

O general French presta homena- 
gem aos serviços prestados pelo coronel 
francez Huguet, chefe da missão mili- 
tar franceza junto do grande quartel 
general inglez. «O coronel Huguet, de- 
clara French, tem dado provas do maior 
tacto e Incidez de opinião em circume- 
tancias das mais difficeis, prestando 
d'este modo assigualados serviços à 
causa dos alliados.» 

Commentando q relatorio do general 
em chefe do exercito inglez, os jJornaes 
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de Londres sentem-se orgulhosos pelos! | N'uma das ubatalhas travadas, 


actos de valor e intrepidez praticados 
pelos ofliciaes e soldados da Gran-Bre- 
tanhia. 

Um jornal escreve: aCom tal exor- 
cito, de mais a mais auxiliado e 
fortalecido pela justiça da causa pela 
qual combate, ha-de indubitavelmente 
com os nossos alliados, expulsar o in- 
vasor do solo francez.» 


Um protesto 
LONDRES, 25 


Os mais eminentes homens de scien- 
cia inglezes, redarguindo a nm mani- 
festo assignado por setenta escriptores, 
philosophos, chimicos e outros sabios 
allemães, redigiram um protesto, no 
qual afirmam que a Inglaterra entrou 
na guerra para defender a neutralidade 
belga, violentamente violada pela Alle- 
manha. 

No mesmo protesto declaram que o 
imperio allemão é o maior inimigo dos 
Estados europeus e tambem do mundo 
inteiro, constituindo, portanto, um pe- 
rigo para a civilisação contemporanea, 

Termina o documento com a aflirma- 
ção de que a actual lucta é uma guerra 
de libertação, emprehendida para asse- 
gurar a paz e a liberdade das nações 
grandes e pequenas e para não mais 
voltar a barbarie. 


Os exercitos allemães 
e os dos alliados 


LONDRES, 25 


O correspondente militar do «a Times», 
commentando os despachos do general 
French úcerca das operações do exercito 
inglez de 28 de agosto a 28 de setem- 
bro, chega à conclusão de que o exer- 
citrciridorágora uimiiiftade alguma Vin 
triumphar de fados os seus esforços, 
por muito violentos e bem conduzidos 
que sejam, | 

«Não faltam indícios, acrescenta o 
correspondente do «Times», dê que Bê 
acha bastante abalado o moral do gol- 
dado allemão, Os exercitos do Kaiser 
deixaram de Inspirar terror aos aliados. 


Submarino a pique 
LONDRES, 25 , 


O destroyer inglez «Badger» metteu 
no fundo, na costa hollandeza, um sub- 
marino allemão, 


Contra allemães e austriacos 
LISBOA, 25 


Informação oficial recebida pela le- 
gação britannica: 

A prohibição do governo britannico 
de se importar assucar, den um golpe 
violento vo commercio allemão e aus- 
trinco. Os cambios estio-se já elevando 
rapidamente contra elles, devido às suas 
grandes compras no estrangeiro, e ser 


Administração, compose impressão. 
Bua do «Commerciorto», 108 
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foi encontrado jlliados o diario de 
um official allejue fornece algu- 
mas notas intetes da sitnacão do 
txercito germmeterentes do mez 
de setembro. Veproduzir os apoi- 
tamentos refera alguns dias da 
mez d'aquelle mt aa 
Dia 3-—Estan Rethel (França), 
de guarda a piros. Ás casas no 
interior são onoras, À classe mé- 
dia em França iguificas mobilias. 
Encontramos pa a parte mobilia- 
rio de gósto, bêdas, mas em que 
estado! Moveistos, espelhos esti- 
lhaçados, rouparapadas, uma con- 
fusão! Os propndalos não teriam 
causado tantoszos. Esta situação 
é uma desgraç O nosso exercito. 
Os habitantes igiram não pode- 
riam, com certperar que 08 seus 
bens ficassem inte intactos úpós 
a passagem des tropsaOs' cóm- 
mandantes da q são. vo emtanto, 
responsaveis ende “parte “pelos 
damnos causado poderem ter evi- 
tado as violenas destruicões.'Na 
casa de um sos onde  todas'as 
coisas estavam em, incluindo uma 
colleeção valioobjectos de“arte, 
ficou tudo em vs. Não pude dei- 
xar de registros factos. Muitos 
casos idenficos mm em casas ricas 
de particulares. “0 dtuea n 
Dia b—Petites, em Toure-gur- 
Marne. Nunca mos de fazer tan- 
tas marchas; súles provas de're- 
sistencia... Fimuitas tentativas 
para alcançar in de Lenharrie, 
mas a artilhoremigo varreu toda 


a floresta, de ms não nos f 

sivel avançar, podias 
as peças de art do inimigo. De- 
pressa tivemososta do enygma, 
tal era a preciniravel e segura 
do fogo do iniustamos agora ao 
atom nad qurd Pires pd né lido TO nda 
vart, Ville aux Jopois da marcha 
e de todos:soirarem absoluta- 
menty refeitos; pés ainda muito 
Goridoa, mandas marchar mais 
uma vez. Picaraihamando tropas 
de reserva, Pasiara à ala direita 
do exercito. 

Dia 22—0 eesteve acampado 
todo o dia. Na ácia passúra para 
a ala direita. Aeria teve tantas 
perdas como nú Deus o que si- 
guifica a ideia eforço. 

Lstou conveir que este paiz 
será todo elle ude tumalo. 


Varticias 


o . o 


PO LONDRES, 25 


A duqueza deland, que se alis- 
tára na Úruz Vs, casou no campo 
da batalha comido iuglez. Logo 
que esteja restio, voltará para a 
linha de comba! 

OQ ministro dultura hollandez 
pediu a sua dg segundo se diz, 
por a concom «a lda dos 
sens collegas emito à situação d 
Hollanda, | ra um) it ; 

Os allemães jram que os man- 


o assucar a principio exportação de|cebos belgas sassem no exército 


grande valor que elles podem exportar, 
em troca de mercadorias que importam. 
O Reino Unido é o unico mercado por 
grosso para assucar, mas tem amplos 
fornecimentos devido 4 previdencia da 
commissão de agsucar, os quaes lhe per- 
mittem a venda a retalho, sem prejuizo 
para o preço baixo que agora corre, 
lista providencia destruiu os esforços 


em dinheiro, e auniquillou a recenty 
acção d'estes paizes que auctovigaram 
a exportação do assucar, 


1? Al + psd 
do inimigo para converter o seu stock E Pd cus 
Na Belgi | 
Hr 1 o 


Notas de um official allemão 
| LONDRES, “25 


1 


O correspondente de guerra do «Ti- 
megu retove o seguinte; 


belga, amençande fazer fuzilar- 


lhes as familias. 
Houve novovardeamenta em 
Tsing-Tao, queda resistindo. 
Comprova-se callemies fuzila- 
ram varios profy à Universida- 
ei se Lováina sacerdotes de Di- 
PS PPA macia 


4 tubos 
A mma 
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Osslins 
CO STERDAM, Ts 


Os allemães leceran tambem 
na Belgica umica de divigiveis, 
sob a direcção úrio conde de Zep- 
pelin. 
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A guerra a léste 
PETROGRADO, 25 


se que a derrota dos alle- 
> dh 


mães em c0rod teve a maior im- 

portanci a panha que os rus- 

sos alli travando. 4 Da 
mães ti "perdas enormes, o 

sendo obrigados q ceder terreno diante 


dos ataques impetuosos dos russos. 


PETROGRADO, 25 


e - — = o 


A communicação. oflicial que o go- 

verho russo enviotí do goverdo francez 
com respeito à ultima operação na Po- 
lonia russa, é assim concebida : 
-« «Na Galicia, as nossas forças victo- 
riosas oppõem energica resistencia aos 
ataques das hordas inimigas proceden- 
tes da Prussia Oriental. N'esta parte 
da guerra, não ha alteração de grande 
monta 

Os russos mantéem contacto com o 
inimigo em uma frente tdle mais de 500 
verstes desde o rio Bzura até aos pri- 
meiros contrafortes dos Carpathos. 

À situação, depois da manobra exe- 
cutada pelos RA como consequencia 

ta a Galicia, é à seguinte: 

EB lidos E Ed o TR DE brita 
sos ficaram livres para assegurar do 
lado da Galicia o triumpho das suas 

operações contra os allemães, para cujo 
fim foram concentrados todos os exerci- 
tos, sendo os movimentos de umas for- 
cas sempre o resultante dos das outras. 

- À execução dos planos russos coinci- 

dim. com o desdobramento de grandes 

nucleos de allemães na frente que se 
estende desde Kalisz até Uzanstochowa 

Bu é q 


Kusz € com a oliensiva que os ulti- 
PASO, SOM desusado ardor. 

m benefício da segurança das opera- 

des projectadas, o estado maior russo 

“resolveu escalonar as forças pela mar- 

“gem direita do Vistula, cobrindo este 

yimento complexo pelo lado do ini- 

“migo com massas ge, favaliaria, apoia- 

o Puê seu turao por destacamentos de 
Rida sobitus-cinv uh 

mo Para, poderem levar a cabo tão gi- 


aptesca, naum a os russos tiveram de 
o Feconrer, à Alguns, 


de 300 ve Epa porppE fo exe 


tiveram de fazer um trajecto 
201) verstes, a marchas forçadas, sob 
chnyas torrenciaes é persistentes, por 
“caminhos em pessimo estado, achando-se 
; campinas transformadas em immen- 
sos lagos € pantanos. gba 
1 ÀS tropas russas déram uma nova 
“prova da sua resistencia physica e da 
- emergia a que estão habituadas desde o 
- começo da campanha, SR ar 
-  Concentrados os nucleos em meados 
do-mez, occuparam novas posições, em- 
quanto que os allemães que:continua- 
vanto seu avanço, conseguiam approxi- 
mar-se do curso médio do Vistula tendo 
na parte norte dos seus movimentos nn- 
cieos austriacos e iustallando-se sólida: 
mente na margem esquerda do Vistula, 
«onde iniciaram uma aproximação da 
«gona fortificada de. Vnrsovia, Além 
disso, Xeforçavam : consideravelmento 
; B8 suas posições-e accastaram numero» 
a fa q artilheria pesada.. 
esNo:dia-1B, as tropas russas déram co- 
meço dr ofensiva na'região de Varsovia 
“gcKosonitz, tendo como objectivo 0 exer- 


“Pato uiais veforços Chievo pendronnte 
nho defemo 8 


Zitri ZHR o ] 
"Om allemies zeram-ao principio 
“vesistencia na di 


ade Blone4 Place- 
cuno, d'oude executaram energicos Ceu 
trasataques, mas sem algum resultado 
* positivos Apesar da sua tenaz resisten- 
cia, foram alcançados na direcção de 
Sochoezew e Lowicz e cortada a sua 
ala esquerda em: Novo Geotzincsk e 
mo valle do rio'Bzurao 
Porfim, ào cabo de sete dias de con- 
tinuos combates, na noute de 20 os alle- 
mães começaram a evacuar as'sias po- 
sições fortificadas. com minucioso cui- 
dado, 
Presentemente, oso russos seguem na 
sua oflensiva, desenvolendo-se em uma 
extenehy frente, vencendo a resistencin 
da rectaguarda inimiga, expulsando-n 
à bayoneta das nldoins e das florestas, 
“Ha numerosos prisioneiros e muitos 
- goldados. se rendem á primeira intima- 
ção. Io Guaira Tr 


LISBOA, 25 


o ti o fo” l o j o 
Luformação oficial recebida pela te- 
gação britannica: 
elegramma do quartel 
estado maior missos: 
v1 cdovigorosaollensiva dos nossos exer- 
“eitos  quesatravessaramco Vistula numa 
extensa linha não encontrou resistencia 
» doscallemães, que continuam acratirar. 
Nas tiducheiras no osul des Ivangorod 
tomamos grande quantidade de muni- 
«ções de! guerra que ocimimigo abando- 
“Bob nasua fuga precipitada ' 5! 
(Os exercitos austriacos continuam a 
combatar desesperadamente no Vistula 
acima de Soltz, no-San e particalar- 
mente ao sul de Przemysl-Não honve 
alteração na linha da Prússia oriental. 


qua 


general do 
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Na Allemanha 


“ Ainda Antuerpia 
AMSTERDAM, 25 


Uma gazeta de Berlim, oceupando-se 
da tomada de Autuerpia, não duvida 
expôr o seguinte: 


— —— —— —— —————— 


«A primeira coisa que o nosso estado- 
maior se propõe fazer é fortificar An- 
tuerpia segundo os processos modernos, 
aperfeiçoando o antiquado systema do 
general belga Brialmont. 

Fortificada Antuerpia como deve ser, 
à Alemanha creará alli um porto mili- 
tar de grande importancia, um centro 
inexpugnavel para ameaçar permanen- 
temente as costas do sul da Inglaterra, 
e para oferecer, com esta fortaleza de 
canhões, um apoio seguro ao reino 
amigo da Hollanda. No Arsenal que se 
ha-de construir com todos os adianta- 
mentos modernos, preparar-se-hão as 
operações de Eucra contra Londres. 

Antuerpia ha-de ser uma base naval 
da- Alemanha e com Wilhelmshaven, 
será o escudo salvador da Hollanda.» 

Não é mau saber-se em que vão con- 
gistiudo as aspirações germanicas. 


Contra as modas parizienses 
; AMSTERDAM, 25 


— e” Pg 

Está-se dando um caso curioso em 
quasi toda a Alemanha. E'a campanha 
contra as moda incezas. A este res- 
peito a aGiageta de ucfort» escreve; 

«Os nossos homens estão no campo da 
batalha e emquanto luctam, as mulhe- 
res esforçam-se por attenuar as conse- 
quencias da guerra. Mas não basta isso, 
é necessario que enprechendam outra 
lucta, combatendo a imprudente immo- 
ralidade de uma moda anti-esthetica, 
que ousa apparecer ainda nas graves 
circumstancias que estamos atravessan- 
do. Essa moda não é mais que um triste 
testemunho da superficialidado franceza 
e além d'isso um symptoma de degene- 
ração: Mulheres allemãs! Evitar cesas 
aberrações, esses trajes provocadores: 
Combatei similhantes modas, até que 
desappareçam completamente.» 


Emprestimo de guerra 
PARIZ, 25 
Telegrapham de Copenhagne aos jor- 
naes dizendo que o landtag da Prussia 


approvou um emprestimo de guerra de 
1:300 milhões de marcos. 


Na K amam À as 
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Monitor pelos ares 
feitas | LISBOA, 25 
“Informação oficial recebida pela lega- 


ção britannica: | ' 

| Um dos monitores fluviaes austriacos 
foi pelos ares no Save, por haver batido 
u'uma mina. 


Informações 
MADRID, 25 


À embaixada auústriaca forneceu & im- 
prensa os documentos que se trocaram 
entre o general russo que sitiava Prze- 
mysl e o governador uustriaco da pra- 
ça. Este repelliu todas as propostas de 
rendição com etérgia, sendo condecora- 
do pelo imperador. 

Afirma que a offensiva austriaca pro- 
grido. a suéste de Lemberg, havendo 
recuperado Czernwz, capital da Buco- 
vina, e capturando 20:000 russos. Na 
gua retirada, 08 russos quizeram passar 
trok séis navive 1ygiCzeme ctpruvonanan- 

Tambem esta embaixada diz que io- 
ram derrotadas duas divisões vossas, 
fazendo-lhes os allemães 3:600 prisio- 
neiros e tomando-lhes uma bandeira e 
13 metralhadoras, 


Na Africa do Sul 


O coronel Maritz 


LONDRES, 25 


Informam de Capetown que o coronel] 


“TMaritz, que se rebellára: contra 0 go- 


vero da União Sul-Africana, propóz 
render-se, sendo a sua proposta rejei- 
tada. 
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Os famosos morteiros de 47 


Entrevista do Comercio 
do Porto com um pro- 
fessor de Fortugal, ir- 
mão do presumido iu- 
ventor. 


Tem-se faliado ultimamente muito 

uoé faúiosos canhões de 42 que o exer- 
«nto alitmio, com tão inesperado sue- 
cesto, empregou contra as fortalezas 
belgas e do norte da França. 
EUA lguns jornaes, fazendo-se echo de 
periodicos estrangeiros, afirmaram que 
esta terrivel muachina dé guerra fora 
inveúto de um engenheiro suisso, de 
appellido Korrodi. 

Como nos constasse que este enge- 
vheiro era irmão do professor Korrodi, 
talentoso architeeto e professor de en- 
smo industrial e que em tempos muito 
louvavelmente se evidencioi na sua 
propaganda a favor da reorganisação 
do ensino profissioual'portuguez, vindo, 
entre outras, fazer uma conferencia ao 
Átheueu Commercial d'esta cidade, o 
Commercia do Porto, por intermedio do 
seu “correspondente em Leiria, foi en- 
trevistar o professor Korrodi, que lhe 
facultou alguna dados interessantes so- 
bre a personalidade do seu irmão e que 
otterecemos nos nossos Jejtores. 


1. — ——— — 
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Em poucas palavras, e» 
tivo da nossa entrevista, 
Korrodi diz-nos. 

—Ah, sim, as peças de 
já vi em jornaes portugu 
do meu irmão ligado a e 
morteiros; mas creio pode: 
que esta honra lhe não pt 
a nenhum patricio meu,* 
consta que mestes nltink 
casa Krupp tivesse emp? 
engenheiro suisso que nà 
irmão. 

—Mas então a noticia sr 


gum fundamento — obser| € 


o não está excluída a hyp? 
elle fosse o inventor das f? 

—Não tenho dados pars 
malmente — replicou o 1 
tecto. De resto, deve E 
que meu irmão, em cuja & 
venda ainda não ha tres 
contrei hospedado, em Bi 
de natureza pouco expaf 
confiasse: similhante segr 
nal, Surprehender-me-hia'- 
ras que elle fosse, realn- 
tor da peca, porque a sit 
cupou, durante annos, nº; 
em Essen, deve-a a um 
menos mortifero que o tl 
bora, em certas circumsto 
menor valor talvez. Est(a 
célebre alça ou luneta pie 
ha annos é conhecida +t- 
tar, pois não ha armame*- 
ria moderna que a não te0- 
E não constitue mesmola 
casa Krupp, pois a pateia- 
neamente adquirida pela- 
zot, em França. 

—Mas, sendo o seu ixlo 
exercito suisso — continuse 
comprehende que podestm- 
pregado da casa Krupp? 

—i' que na Suissa, c(o- 
ra o puro systema mildo 
ao todo apenas umas deih- 
ciaes propriamente pree 
são os nossos instructoor 
signal, fazem a sua carão 
estrangeiro, de prefereia- 
nha. Ora, meu irmão não- 
fissional, mas sim engeri- 
co pela Escola Politeehsa 
especialidade a que inice- 
dicou na sta carreira,le 
Anstria e Budapest, epa 
afamada casa constrnc'r, 
em Wintertur, era a de 
turbinas. Como militar, n- 
variavelmente succedeim 
os engenheiros ato 
militar, à arha de artilita 
dupla qualidade de meen- 
te de artilheria que, bos, 
foi pelo governo federahra 
oceupar um logar nate- 
chnica de administraçeial 
de guerra, passando, à 
dirigir a fabrica nacnas, 
precisamente no periodava 
em fabrico a espingarenra 
o exercito helvetico. 

Como technico fregu se 
encontrava na fabrica Hen- 
do à fiscalisação ou reate- 
rial de guerra, destineito 
suisso e, por signal, anou 
com varios ofiiciaes dortu- 
guez, a citar, entre outNu- 
nes, que, como sabe, inde 
consideração entre os rima 
de artilheria. 

Eis estabelecidas asm a 
guerrl, Pecuuátudisu 
lhe reservaya um futurmes- 
quinho, entendeu na ganha 
encontrar um campo mia à 
sua actividade e assin dez 
annos talvez, como shete 
de uma das secções deesta- 
belecimento conhecidorica 
Krupp, de que hoje é te na 
Suissa, gosando de um APo- 
sentação e vivendo unfoga- 
da e n'uma abastaliçamitte 
accudir, nos momeéntoS Wu- 
meroso grupo de irninhos 
que possue, espalhado o 
mundo. 

Lá tem elle; por s IM9- 
mento, sob a sua azs UMA 
mmã e sobrinha que, aguet- 
ra, vieram fugidas dee ti- 
nham a sun residéncia 

—Seria realmente «dera- 
mos nós— que esta suda dos 
horrores da guerra «dude 
que mais experimentapeças 
de 42, vivesse açcolhera do 
proprio inventor das thinas 
de guerra .. 

— Não diga mais:nos o 
nosso amavel interlocque é 
pela primeira vez qupirito 
se approximam estes dn'sete 
momento me invadeideira 
ancia de indagar da ve mys- 
terio, Preciso desfaze pesa- 
delo e do que souber « Ain- 
da hoje escreverei passpero 
que o capitão Korraci em 
Berne no dia em quição o 
requisitou, na qualidial do 
Landsturn, para ocevlogar 
no ministerio, não ceven- 
dar o mysterioso enyrresto, 
em caso algum, podeomet- 
te-lo como militar our como 
profissional, 


“q. 


sr tar, 
“dg, 


LISBOA 


Commissão de inquerito 
e subsistencias 


LISBOA, 25 


inquerito e subsistencias, occupando-se, 
em primeiro lugar, de diversas recla- 
mações de alguns Syndicatos Agricolas, 
Associações Commerciaes e Uamaras 
Municipaes, trausmittidas por interven- 
ão da União da Agricultura, Commer- 
cio e Industria, sobre facilidades na ex- 
portação de vinho e fructas, abertura 


de trabalhos publicos e reparação de 


estradas, importação de batata franceza 


para semente gete., assumptos estes que 
vai recommendar ao governo. 

Occupou-se tambem de um inquerito 
aos Syndicatos Agricolas, a fim de estu- 
dar quaes os artigos de agricultura que 
poderão ser exportados, sem afectar o 
consumo nacional. 

Verificou-se que tem havido grande 
acambarcamento de bacalhau e que, em 
vutude da pesca nacional, ba actual- 
mente abundancia do artigo, o que deve 
fazer baixar o preço. 

Elaborou-se o parecer sobre recipro- 
cidades com a Hespanha, em materia de 
exportação de ovos e gallinhas, até um 
certo limite, e em compensação da qual 
o governo hespanhol concederá anctori- 
encão para a sahbida para Portugal de 
pão e gado, bem como de arroz. 


Rcontecimentos 
LISBOA, 25 


Foram postos em liberdade Luiz de 
Almada Lacerda e visconde de Cabrella, 
presos como. suppostos conspiradores, 
bem como Augusto Silva, empregado da 
administração da «Restauração», dois 
distribuidores e quatro typographos do 
mesmo jornal. 

Ainda sobre o caso da «Restauração» 
a policia tomou conhecimento de que os 
individuos que constituiam a empreza, 


são os seguintes: Dr. Alvaro dos Reis 
Torgal, dr. Raul Pereira Caldas, Fran- 
cisco de Abreu Correia de Lacerda, dr. 
Fernando Cortez Pizarro Sampaio e 
Mello, dr. Francisco de Assis Veixcira 
Correia de Magalhães e Menezes, João 
do Amaral, Jorge dos Santos e Francis. 
co Homem Christo. Cada um entrou com 
908000 réis e José Sucena com réis 


4:5508000, Nos termos da lei que regula 
a constituição das sociedades por quotas. 
foram depositados na Caixa Geral dos 
Depositos 5005000 réis que represen- 
tam 10 p. e. do capital subscripto. 

Hoje foi interrogado demoradamente 
Affonso Romano, secretario de Homem 
Christo, que fez novas declarações so- 
bre a preparação do movimento monar- 
chico. 

Juntamente com a cópia escripta à 
machina, dos estatutos da Messejana, 
a policia apprehendeu a circular dirigi- 
da pela alta Direcção a um novo asso- 
ciado, que era convidado a comparecer 
às 9 horas e meia da noute debaixo do 
Arco da rua Augusta, devendo aproxi- 
mar-se de um individuo que acenderia 
um cigarro com tres phosphoros, A cir- 
cular prevenia que era perigoso appro- 
ximar-se antes d'essa formalidade cum- 
prida. 

PRA, +. vos 
Mm (Obidos foi tambem posto em li- 
teito algumas tonfidencias” O 
O snr. dr. João Eloy director da poli- 
cia de investigação continúa em Mafra 
a proceder a avoriguações sobre os 
acontecimentos que alli se déram e te- 
legraphou ao snr. Abrahão de Carvalho, 
pedindo a captura de tres implicados 
no assalto à Eschola Prática de nfiite- 
ria, Autonio Cabral, Jayme José Mar- 


ques e João Boiças. 
hoje de madrugada ao «quartel do Car- 


| 


O director da «Restauração» recolheu 
mo, tendo-lhe sido levantada a incomu- 
nicabilidade, 

Em Mafra foram postos em liberdade 
Amadeu Simões e Antonia Sebastião 
Valente | 

Em Mafra foi publicado um edital 
intimando à comparecer na administra- 
cão, até 29 do corrente, 0 respectivo es- 
crivão, sob pena de demissão. 

O enr. dr. Eloy, logo que termine os 
trabalhos de investigações em Mafra, 
segue para Torres Vedras. 

Para Leiria e Evora vão ser nomea- 
dos dois juizes, apontando-se para Evo- 
ra o nome do snr. dr. Chrysostomo, que 
foi juiz ua Ilha das Flores. 


+ 
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Na Africa portugueza 
LISBOA, 9% 


Telegrapham de Tete, dizendo que o 
director da Companhia da Zambezia, 
logo que chegou alli, esquecendo a an- 
tiga preferencia dos portuguezes por 
aquella Companhia, mandou augmentar 
50 p. e. em todas as mercadorias impor- 
tadas antes. da guerra, exigindo paga- 
mento à vista. Os outros negociantes, 
incluindo os estrangeiros, mantéem us 
condições e preços antigos, confundindo 
assim à Companhia exportadora do ter- 
ritorio. À população protesta contra a 
medida tomada pelo director da Compa- 
nhia da Zambezia e pede providencias. 
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- Reunin novamente a commissão de 
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Assalto — Arrombamenta. 
— Tiroteio “Ray 
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Esta madr 
as portas do 
Auer», à rua AA 

“Os assaltantes passaram do estabele. 
cimento para as trazeiras da casa onde 
estão installados os escriptorios e ofiei. 
nas do nosso collega «A Liberdade 
onde, depois de arrombar uma port 4 
entraram na oficina de impressão, cau. 
sando damnos. ve 

Alguns agentes da policia; que anda. 
vam de prevenção una Galeria de Parse 
deram fé e, vindo de volta, depararam 
com alguns individuos armados dere. | 
vólver. 

Fugiram uns para os lados da rua das. 
Carmelitas e outros para Santa The- 
reza. 

Houve troca de tiros entre populares 
e policias, ficando um d'aquelles feri- 
do, mas conseguiu illudir o guarda que 
o prendeu e fugiu n'um trem, 

Ainda dentro do estabelecimento «Bi- 
co Auer» foram presos tres individuos 
armados de revólver, que chegaram a 
apontar aos guardas. 

Us assaltantes deixaram abandonados 
varios ferros, lanternas e uma escada 
nova de dois lanços, bem como um cha- 
peu. - a 

No escriptorio encontraram os fios 
electricos da illuminação deslocados e 
cruzados em diversas direcções e um. 
papel com este aviso: «Cautela com 'a 
electricidade! Morre tudo! » - ce 

À policia deixou ficar tudo intacto e 
guardado por alguns agentes da policia 
e cavallaria da guarda republicana, até — 
que hoje se proceda a uma vistoria e 
exame directo, A 

Foram detidos mais tarde dois paisa- | 
nos e o empregado do «Bico Auer». 
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O d E Ud siga d do Porto 
NA GUERRA. 
ASSIGNATURA MENSAL 


Em vista da manifesta acceitação | 
que as informações do Comercio do - 
Porto ácerca da guerra estão tendo, - 
resolvemos abrir uma assighatir 
mensal deste jornal, paga adiantado 
mente, tornando-o assim accessiveld) 
maior numero de pessoas. aa 

As assignaturas para a provincia devem 
acompanhadas da respectiva importancia =5 | 
Assignalura mensal do Gom. 


mercio do Horto, durante q 
guerra... = 500 réis 


(Com direito ao mappa da fronteira 
germano-belga) 
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O HM +, T é aber 
á) esstenanto do OM Commercio Do 
ra a sahir nos cartazes do (O Comrr 
cio do Perto, pagará 28000 réis men- ; 
snes, adiantados; e pelo telegrapho - 


a! 


ais p 


pagará 158000 réis mensaes, sem m 


despezns, | Ny: 
ev do alo vio ly vlo vlw elo lo ole alo dg 
' . 4 ! E 
À did 
o 
e: 
lá 
q 


